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Resumo

Este estudo apresenta uma revisão bibliográfica sobre as conexões epistemológicas entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional, com foco na promoção da diversidade religiosa no contexto educacional brasileiro. A pesquisa foi conduzida com base nas bases de dados como SciELO, Google Acadêmico e Periódicos CAPES, abrangendo publicações de 2017 a 2023. Foram selecionados três estudos centrais para a análise: SENRA (2017), COSTA (2021) e SOUZA (2023), que discutem a aplicação dos princípios das Ciências da Religião ao Ensino Religioso laico, o impacto da interculturalidade e os desafios enfrentados na implementação de um Ensino Religioso plural e inclusivo. Ao final, a pesquisa sugere que a integração das Ciências da Religião ao currículo escolar e a capacitação dos professores são essenciais para o fortalecimento de uma educação laica e plural.
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1 Introdução
A interdisciplinaridade entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional tem sido um campo crescente de discussão e reflexão acadêmica, especialmente no contexto educacional brasileiro. Este estudo visa analisar as conexões epistemológicas entre essas duas áreas, considerando a relevância de suas interações para a compreensão e o ensino da diversidade religiosa e cultural. 
Com a expansão dos cursos de Ciências da Religião nas últimas décadas, torna-se cada vez mais urgente a definição e a aplicação de um quadro teórico-metodológico que permita uma abordagem plural e inclusiva, capaz de respeitar as diferentes crenças religiosas sem promover um ensino confessional (SOUZA, 2023).

O Ensino Religioso, na perspectiva não-confessional, busca integrar o respeito pela diversidade religiosa no currículo escolar, o que implica o desenvolvimento de uma abordagem pedagógica sensível às questões de alteridade e interculturalidade (COSTA, 2021). Por outro lado, as Ciências da Religião, ao lidarem com o estudo comparado das religiões, oferecem um importante embasamento teórico e metodológico para a formação dos educadores, propondo um olhar crítico sobre as religiões e suas práticas (SENRA, 2017). 
Este estudo tem como objetivo analisar as conexões epistemológicas entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional, com foco na diversidade religiosa e cultural no contexto educacional. A interdisciplinaridade entre essas áreas oferece uma oportunidade significativa para desenvolver uma abordagem pedagógica inclusiva, que respeite a pluralidade religiosa sem adotar uma perspectiva confessional. Para isso, busca-se investigar como os referenciais epistemológicos das Ciências da Religião podem fornecer subsídios teóricos e metodológicos para o ensino da diversidade cultural e religiosa nas escolas.

A metodologia adotada para o desenvolvimento deste trabalho é de caráter qualitativo, com uma abordagem bibliográfica e documental. A pesquisa se baseia na análise de produções acadêmicas recentes sobre as Ciências da Religião, o Ensino Religioso e a diversidade religiosa, utilizando a revisão de literatura para contextualizar o estado atual das discussões sobre o tema. A partir disso, será possível discutir as implicações do Ensino Religioso não-confessional, refletindo sobre como ele pode ser integrado ao currículo escolar, a fim de promover a convivência respeitosa entre diferentes tradições religiosas.

2 Fundamentação teórica

A Ciência da Religião tem como principal objetivo o estudo comparativo das religiões, analisando suas manifestações, práticas e significados em diferentes contextos históricos e culturais. Essa abordagem científica busca compreender as religiões de maneira imparcial e objetiva, o que a torna fundamental para a promoção do Ensino Religioso não-confessional nas escolas. A Ciência da Religião proporciona uma base sólida para o ensino sobre as diversas tradições religiosas, permitindo um tratamento ético e respeitoso da diversidade religiosa sem vinculação a doutrinas específicas (SENRA, 2017; SOUZA, 2023).

No Brasil, a institucionalização da Ciência da Religião nas universidades, a partir da década de 1960, está diretamente relacionada ao crescente pluralismo religioso presente no país. A criação de cursos especializados e a expansão do ensino superior no campo das Ciências da Religião permitiram que a discussão sobre religião fosse tratada de forma científica, sem imposição de uma única perspectiva religiosa. Essa mudança refletiu uma tentativa de construir um campo acadêmico autônomo e independente, baseado na análise das religiões como fenômenos sociais, culturais e históricos (SOUZA, 2023).

O Ensino Religioso não-confessional no Brasil surgiu como uma resposta à necessidade de uma abordagem mais inclusiva nas escolas públicas, que respeitasse a diversidade religiosa presente na sociedade. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Ensino Religioso deve ser laico, sem vínculo com nenhuma religião específica, e deve promover o respeito às diferentes crenças e tradições religiosas. A inclusão da diversidade religiosa no currículo escolar é uma prioridade no processo de formação cidadã, permitindo que os alunos compreendam e respeitem as diferenças religiosas sem a imposição de uma perspectiva doutrinária (BRASIL, 2017).

A metodologia das Ciências da Religião, com seu foco na análise comparativa das religiões, fornece o arcabouço teórico necessário para a implementação do Ensino Religioso não-confessional. As Ciências da Religião permitem que os educadores tenham uma compreensão mais profunda das várias tradições religiosas e de suas implicações sociais, culturais e históricas. Dessa forma, os educadores podem transmitir aos alunos uma visão mais ampla e crítica sobre a religião, promovendo um ambiente de aprendizado que respeite a pluralidade religiosa e cultural (COSTA, 2021).

O ensino da diversidade religiosa, no entanto, não é apenas uma questão de transmitir informações sobre as religiões. Ele envolve uma reflexão crítica sobre as práticas religiosas e suas relações com as estruturas sociais e culturais. Para isso, a Epistemologia Histórica, proposta por Georges Canguilhem (1968), oferece uma abordagem para compreender como os conceitos e as práticas científicas se desenvolvem ao longo do tempo, influenciados por contextos históricos e culturais. A Epistemologia Histórica permite analisar como as diferentes formas de conhecimento sobre religião surgem e se transformam, com base nas condições históricas de produção de conhecimento (CANGUILHEM, 1968).

Além disso, a Análise do Discurso, desenvolvida por Michel Pêcheux (2013), oferece uma ferramenta importante para entender como os discursos sobre religião são construídos e legitimados. A Análise do Discurso permite observar como os significados são produzidos através da linguagem e como esses significados influenciam a percepção dos alunos sobre as diferentes religiões. Ao aplicar essa teoria ao Ensino Religioso, podemos identificar como os discursos educacionais são moldados por contextos históricos e culturais e como eles contribuem para a construção de valores e significados sobre as religiões na sociedade.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao estabelecer diretrizes para o Ensino Religioso nas escolas, reforça a necessidade de uma abordagem inclusiva e pluralista. O Ensino Religioso não-confessional, conforme orientado pela BNCC, deve ser um espaço de promoção da diversidade religiosa e cultural, sem favorecer nenhuma crença específica. A formação dos educadores, com base nas Ciências da Religião, é essencial para garantir que essas diretrizes sejam efetivamente implementadas nas escolas, contribuindo para a formação de cidadãos respeitosos e conscientes de seus direitos e deveres no contexto religioso e social (BRASIL, 2017).

3 Metodologia

Este estudo é de natureza qualitativa e configura-se como uma revisão bibliográfica, com o objetivo de analisar as conexões epistemológicas entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional, com ênfase na diversidade religiosa no contexto educacional brasileiro. Para isso, a pesquisa foi conduzida a partir de bases de dados acadêmicas como SciELO, Google Acadêmico e Periódicos CAPES, a revisão abrangeu publicações no período de 2017 a 2023, buscando identificar as principais teorias e abordagens metodológicas que conectam as Ciências da Religião ao Ensino Religioso não-confessional, especialmente no que tange à promoção da diversidade religiosa e cultural nas escolas.

A seleção dos estudos seguiu critérios rigorosos, incluindo a conexão direta com a interseção entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional. Foram selecionados três estudos principais: SENRA (2017), que discute a aplicação de uma abordagem intercultural no Ensino Religioso; COSTA (2021), que explora o Ensino Religioso laico como plataforma para reflexão sobre a diversidade religiosa; e SOUZA (2023), que analisa a aplicação da Ciência da Religião no ensino. A técnica de análise de conteúdo, conforme Bardin (2016), foi usada para identificar e organizar os temas recorrentes nos textos, analisando as interconexões entre as áreas. Como a pesquisa é bibliográfica, não envolveu coleta de dados com seres humanos, seguindo as normas éticas da ABNT e da Resolução nº 466/2012 do CNS.

4 Resultados e Discussão

A revisão de literatura é estruturada com base nos três estudos selecionados: SENRA (2017), COSTA (2021) e SOUZA (2023), que fornecem uma base teórica sólida sobre a interseção entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional. Cada um desses estudos contribui com perspectivas essenciais para o entendimento de como a Ciência da Religião pode ser aplicada no ensino, especialmente em contextos que envolvem a diversidade religiosa e a educação laica.
4.1 SENRA (2017): Diversidade Religiosa e Ensino – Abordagens Interculturais

O estudo de SENRA (2017) discute a importância de uma abordagem intercultural no Ensino Religioso, em que a diversidade religiosa é abordada com respeito e imparcialidade. SENRA argumenta que, para que o Ensino Religioso seja inclusivo, ele deve ir além do simples reconhecimento das religiões, promovendo um diálogo que possibilite aos alunos compreenderem as diferenças e semelhanças entre as tradições religiosas. A pesquisa de SENRA sugere que, ao adotar uma abordagem intercultural, o ensino religioso se torna uma ferramenta eficaz para a construção de uma educação que respeite a pluralidade religiosa presente nas escolas brasileiras.

Essa perspectiva intercultural está alinhada com as necessidades atuais da sociedade brasileira, onde a diversidade religiosa não pode mais ser ignorada no ambiente educacional. A proposta de SENRA também enfatiza a importância de formar educadores capacitados para lidar com a diversidade religiosa de forma respeitosa, sem impor uma visão confessional, e destaca o papel fundamental das Ciências da Religião para fornecer o conhecimento necessário para essa abordagem pedagógica.

4.2 COSTA (2021): Interculturalidade e Ensino Religioso Laico

O trabalho de COSTA (2021) complementa a discussão de SENRA ao aprofundar a ideia de que o Ensino Religioso laico deve ser uma plataforma de reflexão sobre a diversidade religiosa. Costa afirma que o Ensino Religioso, ao ser tratado de forma laica, deve criar um espaço de debate, onde as tradições religiosas sejam respeitadas e analisadas de forma crítica, mas sem privilegiar nenhuma em particular. Ele propõe que a interculturalidade não é apenas uma abordagem pedagógica, mas uma estratégia para combater a intolerância religiosa nas escolas, promovendo o entendimento das diferentes religiões com base no respeito mútuo.

Costa também discute a importância das Ciências da Religião para esse processo, uma vez que elas oferecem uma base sólida para o ensino das religiões de forma imparcial e objetiva. Ao promover um Ensino Religioso laico, a proposta de Costa visa fortalecer a convivência entre as diferentes crenças, ao mesmo tempo em que fomenta um ambiente educacional inclusivo, no qual todos os alunos possam expressar e compreender as diferentes religiões e suas manifestações culturais. A abordagem intercultural, nesse contexto, se alinha com os objetivos da BNCC (BRASIL, 2017), que enfatizam o respeito à diversidade religiosa nas escolas.

4.3 SOUZA (2023): Embates Epistemológicos em Ciências da Religião – A Cartografia Discursiva de uma Prática Científica

O estudo de SOUZA (2023) aborda as questões epistemológicas das Ciências da Religião, discutindo os principais desafios que essa área enfrenta ao tentar se estabelecer como um campo autônomo no Brasil. Souza explora como a cartografia discursiva, uma abordagem metodológica que permite mapear os discursos e práticas científicas, pode ser aplicada ao estudo das religiões e à forma como elas são ensinadas nas escolas. A pesquisa enfatiza a necessidade de uma análise crítica dos discursos sobre religião, tanto na academia quanto nas práticas pedagógicas, e sugere que as Ciências da Religião podem fornecer uma base teórica sólida para o Ensino Religioso laico.

Souza também aponta para os embates epistemológicos que ocorrem quando se tenta aplicar as Ciências da Religião no contexto educacional, especialmente em um país como o Brasil, com sua grande diversidade religiosa. Ele argumenta que, embora as Ciências da Religião ofereçam um referencial teórico robusto, ainda há uma resistência à sua aplicação no Ensino Religioso, especialmente devido à presença de visões confessionais predominantes nas escolas. No entanto, Souza defende que a cartografia discursiva pode ser uma ferramenta útil para entender e superar essas resistências, ao proporcionar uma leitura crítica dos discursos sobre religião no contexto educacional.

4.4 Contribuições das Ciências da Religião para o Ensino Religioso Não-Confessional

A análise dos três estudos revela que as Ciências da Religião desempenham um papel importante na construção de um Ensino Religioso mais inclusivo e plural. Em conjunto, as obras de SENRA (2017), COSTA (2021) e SOUZA (2023) enfatizam a importância de utilizar a abordagem comparativa e a análise crítica das religiões para promover um ensino que respeite a diversidade religiosa, sem privilegiar uma religião em detrimento de outra. As Ciências da Religião, ao fornecerem uma base teórica sólida e uma metodologia rigorosa, oferecem aos educadores as ferramentas necessárias para ensinar sobre as diferentes religiões de maneira imparcial e respeitosa.

4.5 Desafios e Potencialidades do Ensino Religioso Não-Confessional

Os estudos analisados indicam que, embora o Ensino Religioso não-confessional seja um ideal nas políticas educacionais brasileiras, sua implementação enfrenta desafios significativos. A resistência de alguns educadores, a falta de formação contínua e a persistência de visões confessionais nas escolas ainda são obstáculos a serem superados. No entanto, os autores revisados oferecem soluções para esses desafios, destacando a importância das Ciências da Religião na formação de professores e na implementação de uma pedagogia intercultural que respeite e celebre a diversidade religiosa. A reflexão crítica e a aplicação de uma abordagem inclusiva, fundamentada nas Ciências da Religião, são fundamentais para superar os desafios e maximizar o potencial do Ensino Religioso nas escolas.

5 Considerações Finais
Este estudo, por meio de uma revisão bibliográfica, buscou explorar as conexões epistemológicas entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional, com foco na promoção da diversidade religiosa no contexto educacional brasileiro. A partir da análise dos estudos de SENRA (2017), COSTA (2021) e SOUZA (2023), foi possível identificar importantes contribuições e desafios para a aplicação dos princípios das Ciências da Religião no Ensino Religioso.

Um dos principais achados deste estudo foi a identificação da resistência em algumas escolas à implementação de um Ensino Religioso laico, o que pode ser explicado por fatores históricos e culturais que ainda influenciam a abordagem religiosa no Brasil. A literatura revisada aponta que, apesar das diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfatizam a laicidade do Ensino Religioso e o respeito à diversidade, a realidade prática nas escolas ainda é permeada por visões confessionais que dificultam a efetivação de uma educação inclusiva e plural.

Outro ponto relevante encontrado na revisão de literatura é a importância do diálogo interreligioso no Ensino Religioso, que, ao ser tratado de forma laica e intercultural, contribui para o desenvolvimento de competências de respeito, empatia e tolerância entre os alunos. A pesquisa sugere que as Ciências da Religião, com seu caráter comparativo e cultural, são fundamentais para promover um ambiente escolar mais harmonioso, onde as diferenças religiosas possam ser discutidas de maneira construtiva.

As políticas públicas devem ser mais eficazes em promover a formação de professores nas Ciências da Religião e em implementar práticas pedagógicas que respeitem a pluralidade religiosa. O estudo conclui que a articulação entre as Ciências da Religião e o Ensino Religioso não-confessional é importante para o desenvolvimento de uma educação religiosa que não só informe, mas também eduque para a convivência respeitosa e plural, respeitando as diferenças e promovendo o diálogo entre as diversas tradições religiosas.
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